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São Paulo — A base governis-
ta contaria com uma ampla 
maioria na Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) mista para 
apurar as denúncias de corrup-
ção contra o governo. Nas con-
tas do cientista político Amaury 
de Souza, da MCM Consultores 
Associados, dos 22 integrantes 
da Comissão, caso fosse instala-
da, apenas seis seriam represen-
tantes da oposição. Dos 11 sena-
dores, quatro seriam do PMDB, 
três do PFL e dois do PSDB. O 
bloco de oposição na Casa con-
taria com dois senadores. 

Na Câmara, o PSDB contaria 
com três deputados, o PMDB 
com dois e o PFL com dois re-
presentantes. O PPB, o PT, o 
PDT e o bloco formado pelo 
PSB e PC do B contariam com 
apenas um deputado cada. 
Além disso, a presidência e a re-
latoria da Comissão seriam ocu-
padas por representantes do 
PSDB e do PMDB, respectiva-
mente . "O governo teria uma 
maioria esmagadora numa 
eventual CPI mista da 
Corrupção", afirma Souza. 

Uma das grandes vantagens 
para o governo, explica o cien-
tista político, é que ele teria uma 
margem de manobra muito 
maior para encerrar essa CPI 
dentro de seu prazo regulamen-
tar, caso não fossem encontra-
das novas evidências de corrup-
ção. "Eu diria que a probabilida-
de de urna eventual CPI encon-
trar algo de novo nesse sentido é 
nula", avalia Souza, que estima 
um prazo máximo de seis meses 
entre urna eventual instalação e 
o encerramento das atividades 
da Comissão. Quanto mais dis-
tante do pleito sucessório de 
2002, melhor para o governo. 

MENOS DANOSO 
66  s  e a CPI ocorrer, é me-

lhor que ocorra já", diz 
o cientista. Ele lembra 

ainda que a grande quantidade 
de denúncias envolvendo o go-
verno também tem efeitos me-
nos danosos no momento atual 
do que num período mais próxi-
mo da sucessão. "É melhor para 
o governo que haja uma limpeza 
geral agora (CPI, Sudam, Sude-
ne, Senado, etc.)", afirmou. 

O presidente nacional do PFL, 
senador Jorge Bornhausen (SC), 
submeterá hoje à Executiva Na-
cional do partido uma carta 
contra a CPI que, se aprovada, 
será encaminhada por ele a to-
dos os deputados e senadores. 
No documento, o senador vai 
apontar os reflexos negativos 
que a CPI poderá causar ao país, 
podendo também paralisar as 
atividades do Legislativo. O PFL 
pedirá aos parlamentares que 
assinaram o requerimento, cer-
ca de dez deputados e três sena-
dores, que retirem suas assina-
turas. Ao mesmo tempo, fará 
um apelo para ninguém mais 
subscrever o requerimento. 

Essa iniciativa do PFL foi de-
cidida por Bornhausen e tem a 
simpatia do presidente Fernan-
do Henrique Cardoso, com que 
se encontrou na noite de sába-
do. "O PFL vai fazer a sua parte", 
ressaltou Bornhausen. No Se-
nado, os três senadores que as-
sinaram o documento são do 
PFL da Bahia: Antonio Carlos 
Magalhães, Waldeck Ornélas e 
Paulo Souto. 


